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SOUZA (Antônio Cândido de Melo e). — Formação da Literatura 
Biasileira. 1750-1880, Momentós Decisivos. 2 volumes. Li-
vraria Martins Editôra. São Paulo. 1959. 

Com a publicação da obra Formação da. Literatura Brasileira, re-
encontramos um crítico, cuja presença era há muito reclamada e ago-
ra é atendida, para gáudio de nossa literatura e pesar da Sociologia 
que. nestes últimos anos, recebeu sua preciosa e inteligente contri-
buição, sôbre a qual temos impressão que ainda haveremos de con-
firmar o nosso juízo diante da leitura de uma obra inédita e já anun-
ciada vêzes várias (1). 

O estudo que o prof. Antônio Cândido dá agora a lume é, na or-
dem cronológica, depois do grande trabalho de "equipe", dirigido por 
Afrânio Coutinho (2), a mais séria contribuição que recebe a nossa 
história literária. Contribuição essa, cuja relevância realmente nos 
surpreende pelo seu vulto, próprio das obras coletivas, a qual chegou 
a absorver dez anos de elaboração. 

Dois motivos, desde logo, nos realçam a importância do seu lan-
çamento: 1.°) apresentação de um método que, em linhas gerais, está 
dentro da posição de historiadores e críticos que se inclinaram para 
a história literária (e já se fala em ciência da literatura) em detrimen-
to da história da literatura, no que se refere ao distanciar do método 
histórico tradicional, cuja disciplina estreita a visão e interpretação 
etetica em benefício da submissão exclusiva das fontes e da crono-
logia; 2.°) definição de um crítico literário, isto é, um cientista cons-
ciente do seu campus, sem embargo dos recursos de ordem socioló-
gica, filosófica, psicológica, etc., que dispõe para o. seu instrumental. 

Além da exemplar descrição nas aparições eruditas, do trabalho 
paciente de leitura, pesquisa e interpretação que só as inteligências 
superiores são capazes, e também da farta messe informativa de que 
é portador, o prof. Antônio Cândido tem ainda um valor que não se 
lhe pode negar, é o calor humano, interêsse intuitivo, e desvêlo 
mesmo, como qual êle se volta para a literatura, como objeto de estu-
de e compreensão, não ,se dedicando, nesse sentido, em evocar leitu-
ras da adolescência que numa aparente inconseqüência, muitas vê-
ez dar-lhe-iam, entretanto, essa ,predileção e êsse interêsse em de-

bru!çar-se sôbre os textos, mesmo os de mais enfadonha leitura para 
o gôsto hodierno, buscando neles o ensejo da desejável interpreta-
ção, sem embargo da invocação de outros analistas e intérpretes que, 
per ventura, já tivessem se ocupado de estudos semelhantes. Ainda 
misse sentido é bem de sua honestidade intelectual a evocação da li-
çíc de ex-professôres seus, como Roger Bastide e Alfredo Ellis Júnior. 

Expõe o Autor, na Introdução, o critério crítico que! norteia o seu 
escudo, procurando alinhavar o desêjo consciente e muitas vêzes, or- 

( ) . 	Antônio Cândido, Persistência e Mudança, Estudo sôbre a crise nos meios de 
vida do caipira paulista (livro ainda inédito e anunciado pela Livraria José 
Olímpio Editôra). 

(2). — Afrânio Coutinho, direção de ---1 A Literatura no Brasil. 3 volumes. Editorial 
Sul Americana S. A., sob os auspício da Instituição Larragoiti, Rio de. Janei. 
ro, 1956. 
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gànicamente voluntário, de nóssa literatura, de ser cada vez mais 
brasileira. Há, por assim dizer, um assíduo inconformismo no tocante 
aos nossos padrões, uma permanente suspeição de subserviência que, 
têm levado os nossos homens de letras a sempre proclamar que so-
mos brasileiros ou que precisamos ser mais brasileiros. 

Assim, algumas dessas manifestações ou movimentos, textualmen-
te estudados, servem de exemplo a essa constante na história de nossa 
literatura dentro do balizamento de datas proposto pelo Autor para 
os momentos decisivos, e que justamente vão até onde começa, com 
uma década apenas de diferença, o período da prosa de ficção (1870- 
l'.)20) tão bem estudado por Lúcia Miguel Pereira. 

Essa linha de conduta talvez vá tendendo a diminuir na medida 
e n que o pensamento científico nacional se robustece pelo intercâm-
bio de idéias e (no caso, dentro da perspectiva histórica) enquanto 
vai se definindo não distante do necessário sincronismo cora as lite-
raturas alienígenas. 

Ainda no tocante à sua posição de crítico perante a história li-
terária, o prof. Antônio Cândido procura situar uma espécie de di-
mensão da crítica, ou melhor da sua crítica principalmente, entre a 
impressão e o juízo, valendo-se daquela sem ser impressionista, mas 
sem abominar, por outro lado, essa atitude preliminar e dual, real-
mente importante: receptividade e senso. 

A maneira pela qual discorre sôbre essa disposição, serve como 
acivertência a tantos dos nossos comentaristas e recenseadores de li-
vros que, em geral, pecam pela ausência da crítica literária em ra-
zão de sua especialidade ou erudição. 

Para explicar o seu processo de trabalho, a consciência crítica e 
si critério a que submete cada obra, o Autor realiza interessante dis-
sertação mostrando, sem quebra dos princípios formais e de teoria 
da literatura, como, muitas vêzes, ao crítico assiste transgredir os 
cânones, para se debruçar sôbre o complexo autor-obra. 

Estas concessões poderiam, aparentemente, aproximar o críti-
co de uma espécie de falsa posição diante da crítica moderna, o que, en-
tretanto, está longe de acontecer, e justamentetessa conclusão logo se 
infere pela leitura da introdução que o crítico propõe a esta obra, a 
qual in totum revela a firmeza de suas concepções, lastradas por um 
cabedal de conhecimentos, por uma intuição e mesmo vocação das 
mais invejáveis que possuímos. 

Trata-se, portanto, de um cientista que sabe perfeitamente con-
finar o seu campus de trabalho e escolher o instrumental auxiliar 
da sua emprêsa, cujos pontos de referência, segundo o crítico, no 

acesso interpretativo, se resumem na interação das possíveis in-
fluências na fórmula que identifica ou segue na sua obra. 

O recurso que as ciências chamadas sociais oferecem, hoje em 
dia, ao trabalho exegético do crítico tem, muitas vêzes, conclusões 
aparentemente paradoxais. Expliquemos melhor, empregando recur-
sos que podem ser tanto sociológicos, quanto psicológicos ou psica- 
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nalíticos, chega-se, muitas vêzes, a explicar-se uma personalidade, 
uma obra ou um período, com um luxo de pormenores e conclusões 
que haveriam de surpreender os próprios autores estudados que, na 
ve..:clade, não pretendiam tanto... ou que talvez não chegassem a 
reconhecer-se hoje, se possível lhes fôsse ler a interpretação que se 
chegou a seu respeito... 

Aliás, dejcerta maneira, sem o rigor interpretativo necessário, e 
papel de detalhe é muito próprio do método histórico no que concerne 
à sua importância para a reconstituição do todo. 

Indagaríamos, por outro lado, em que consiste a nossa especula-
ção cotidiana, senão numa ânsia de entendermo-nos, surpreendendo 
en'., nosso complexo mundo tantos quase-nadas que nos encantam ou 
nos repugnam na medida que os entendemos que são realmente 
nossos? 

Num país onde ainda não se revelou, essencialmente, um pensa-
mento histórico, em que pesem as tentativas e os exemplos isolados 
que, na história, na psicologia social e na própira teoria da história, 
temos verificado, e onde, também, as especulações filosóficas há pou-
co começaram orgânicamente a constituir-se, por um esfôrço digno 
de menção, e ainda onde as manifestações estéticas lutam com in-
gente ausência de amparo e estímulo, será, até certo ponto, com-
preensível êsse permanente desêjo de descobrir-se, valorizando os 
padrões locais em manifestações que, em certos momentos, assumem 
posição mais ofensiva do que defensiva. 

Assim, quando o Autor afirma ser o Arcadismo luso-brasileiro 
essencialmente polêmico (3), parece-nos estar particularizando uma 
definição generalizada, pois todos os movimentos literários, entre nós, 
foram polêmicos na medida em que se constituiam como reação a pa-
dr"Jes antigos ou consagrados ou como tentativas de identificação com 
o momento histórico em que viviam. 

Discutível em muitas afirmações, porque pessoal, nesta condição 
residindo, sem dúvida, o seu grande valor, êste estudo representa um 
notável esfôrço de entendimento, de interpretação crítica pessoal, fun-
dada em textos originais, cotejada, quando necessário, no trato de um 
panorama político-social e econômico atuante sôbre o processo lite-
rario. 

Preocupando-se com os textos principalmente, o prof. Antônio 
Cândido dá-nos uma contribuição essencialmente literária à compre-
ensão do processo de formação da literatura brasileira que, através de 
penetrante e inteligente interpretação textual não deixa, entretanto, 
de reconhecer que 

"a literatura depende das impressões e do espaço físico e humano, em 
que banha o escritor" (4). 

1.° vol., pág. 38. 
— 2.0  vol., pág. 192. 
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• Representa êste livro, dessa maneira, a mais alta confirmação das 
qualidades e da noção de crítico literário que tem o seu autor, isto é, 
o princípio exato do que há de específico no fenômeno literário, pois 
êle estuda e interpreta a literatura como tal, valendo-se, neste ou na- 
quele momento que o exija, de análises correlativas, ou melhor de,  fa-
tores secundários que pertençam a outros campos cienííficos como ob-
jeto de estudo, critério êsse como qual já acenava em trabalho seu, 
publicado anteriormente (5). 

A sua obra tem, assim, uma especial projeção, pois não preScin-
diAdo os elementos sociais e psíquicos que integram um texto (6), 
ivalça um tipo de estudo crítico bem diverso de outras tentativas cien-
tíficas de interpretação de nossa literatura que notamos em autores 
como Nelson Werneck Sodré, Viana Moog, Gilberto Freyre, etc. 

Muitos dêsses críticos, estribados nas ciências sociais formulam 
aí o seu pressuposto científico, para então, chegarem à literatura. E' 
o ciue se dá com o prof. Pinto Ferreira ao buscar uma "interpreta-
çáo econômica da literatura brasileira"; tentativa essa que não é des-
conhecida, também, ao sr. Nelson Werneck Sodré, e que em muito pa-
rece vir desde Sílvio Romero até o sr. Álvaro Lins, na-medida em 
que parece haver uma correlação entre a literatura e a economia. 

São, aliás, do mesmo prof. Pinto Ferreira várias tentativas de in-
terpretação filosófica do nosso pensamento literário (7), assunto que, 
também, atraiu os professôres Evaristo de Moraes Filho (8), Euryalo 
C. , nnabrava e Jamil Almansur Haddad em artigos diversos. 

Poderíamos concluir ser apenas uma questão de metodologia crí-
tica, mas, na realidade, essas relações científicas vão muito além do 
método. 

Esta "Formação da Literatura Brasileira" não é mais uma obra 
de crítica, no sentido que não representa o rastreio simples da biblio-
g.c,ifia já existente, pois a sua grande lição está no conselho: ir às 
fontes, isto é, preferir a análise direta ao aparato de segunda mão 

Nesse caso, o esfôrço de interpretação de certos textos, aparente-
mente inexpressivos, realizado pelo Autor, é realmente notável. 

Outro motivo de sua relevância está, também, na especifieação 
da crítica literária como tal. Eis o grande mérito dessa pretensiosa 
eaiprêsa realizada pelo prof. Antônio Cândido, dar algo de bem seu 
na atualização do julgamento sôbre o processo de formação de nossas 
letras. 

A leitura da bibliografia compulsada nos leva, com facilidade, a 
êsse aplauso. Não preteriu, por outro lado, os estudos da crítica coe- 

Antônio Cândido, Introdução ao método de Sílvio Romero, São Paulo, 1945. 
1.0  vol., pág. 27. 

— Pinto Ferreira, A filosofia da história literária brasileira, lis "Revista Brasileira 
de Filosofia" n.o 15. São Paulo, 1054. Idatn, Filosofia da história literária, In 
"Revista Brasileira de Filosofia" n.o 18. São Paulo, 1955. Idem, Interpretleção 
da Literatura Brasileira. Editor José Konfino. Rio de Janeiro, 1957. 
Evaristo de Morais Filho, Relações entre a Filosofia e.f.a Liferatitra, -  in "Re-
vista Bx'asileira de Filosofia" n.o 31. São Paulo, 1958. •" 
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va, na qual a contribuição de Jamil Almansur Haddad, Tristão de 
Ataíde, Afrânio Coutinho, Wilson Martins e outros muitos, é realmen-
te notável, mas, também, dêle se valeu na medida que lhe foi neces-
sário corroborar a problemática de nossa histórià literária com os es-
tudos já realizados pelos seus arroteadores. 

* 
Afirmamos ser êste livro discutível em inúmeras conclusões a que 

chega o seu Autor, e uma delas seria na própria designação de for-
mação, com a qual o Autor mais convenciona o balizamento das da-
tas de 1750 a 1880. 

Precisaríamos entender formação como tal, isto é, o processo pa-
ra a consubstanciação, a maturidade ou maioridade no sentido da aqui-
sição de expressões próprias, de traços distintos no concêrto literário 
universal, diante de um acêrvo acumulado paulatinamente pelo es-
tudo e pelo intercâmbio de idéias, pela captação dos legítimos valo-
res locais e pelo trabalho do engenho, pela especulação de urna fi-
losofia de vida, pelas relações e contactos, pelo aprimoramento das 
instituições e ainda pelo reconhecimento do nacional dentro do uni-
versal. 

Mas, realmente, durará a formação até o ponto em que se atinja 
essa desejada maioridade? Ou esta haverá de perdurar enquanto 
permaneça a revolução literária, isto é, o_processo evolutivo, a busca 
enfim, que parece ser imanente à civilização, histericamente consi-
derada? 

Estaríamos, ainda, no caso dessa nomenclatura "periodológica" 
com a velha indagação de Afrânio Peixoto, ao criticar Silvio Romero, 

"Acaso houve acabamento sociológico, ou político, da "formação" bra-
sileira? E se já nos "formamos" definitivamente, como se fala de "de-
senvolvimento" em seguida?" (9). 

Parece-nos, assim, ser essa nomenclatura mais própria de uma 
periodização dentro do critério histórico e não própriamente no caso 
da história literária, sendo difícil confinar um período, como êsse, 
quando, a busca de equilíbrio, de ideal (aqui não no sentido clássico), 
é permanente, e enquanto busca será sempre uma formação, portan-
to. um  complexo em mudança, ainda que possamos reconhecer, por 
exemplo, o Romantismo, como um período adulto, de relativa auto-
nomia, por marcar o aparecimento de gêneros como a crítica, o ro-
mance, o teatro, e por ter revelado grandes valores de nossas letras. 

Julgamos que a perspectiva histórica não pode estar distante de 
um estudo como êste, o que na realidade, o Autor cumpre, não desa-
tonando o ponto de vista histórico (10), além de referir-se a ele rei-
te adas vêzes em seu prefácio. 

Apud Afrânio Coutinho, in "Introdução Geral", pág. 41. A Literatura no Brasil. 
Volume I. Editorial Sul Americana S. A., Rio de Janeiro 1955. 

— 1.0  vol., págs. 18 e 20. 
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Estudando, textualmente, o que reputa momentos decisivos para 
a nossa formação literária, chega a uma análise` formal e algumas vê-
zes circunstancial dos poemas, trazendo-nos à realidade de que todos 
os primórdios na formação da literatura brasileira parecem pertencer 
à poesia. Uma indagação oportuna para a compreensão dêsse fato 
poderia ser esta: por que levaria tanto tempo à prosa para manifestar-
se. quando o artesanato poético é (ou era pelo menos) muito mais di-
ficii, sendo, por outro lado, reconhecida a nossa capacidade imagina-
nativa, legado português, tão importante à ficção, ao ensaio, etc.? 

Tal fato parece ter levado o nosso processo literário, pelo menos 
até 1808, data da transmigração da côrte, a exigir do crítico uma in-
terpretação estritamente formal dos momentos poéticos que foram 
sistemáticos para o estabelecimento das grandes coordenadas de rumo. 

E' a partir da data em questão que o discurso, o sermão, a prosa 
enfim, estimulados pelas alterações políticas e pelo estímulo tipo-
gráfico, com a conseqüente difusão do livro, vão acrescer o complexo 
literário. 

Assim, à medida que a poesia vai deixando de deter a exclusivi-
dade da vida literária, o Autor com a mesma desenvoltura pela qual 
se houve nas análises e interpretações do verso, passa ao estudo lite-
rário da prosa e da palavra num cotêjo sócio-histórico da mais alta 
valia. 

Entramos, assim, no movimento ilustrado, em uma transição: o 
poeta declina a sua posição de grande prestígio, abraçando uma ati-
1 -.1d.= de acanhamento por ousar desviar atenções reclamadas pelos 
c.onpos especulativo e científico (11) . 

Não foge assim o crítico a um justo critério, quando, à página 242, 
do primeiro volume, explica que vai estudar, a seguir, oradores e 
jornalistas, embora façam os mesmos mais parte de "zonas limítro-
f•s" à história literária propriamente dita. Entretanto, julgamos dis-
pensável a justificativa, pois estranhável, isto sim, seria a omissão 
dessa parte do estudo, pois como haveríamos de entender a ausência 
de um Hipólito da Costa ou de um Frei Caneca, de um Evaristo da 
Veiga ou de um Monte Alverne? 

Embora o critério adotado na fatura desta obra, seja o, de que "a 
literatura é um conjunto de obras, não de fatôres nem de autores" 
(12), a análise dêsses elementos, jornalistas ou oradores, mereceu do 
próprio crítico o reconhecimento de que muitos dêles superaram em 
muito a contribuição poética a uma das três principais correntes de 
gósto e pensamento, responsável pela nossa formação literária, ou se-
ja a Ilustração. 

E êsse é o juízo a que chegou, aliás para nós correto, de que Hi-
pólito José da Costa foi "talvez a mais alta figura entre os nossos 

(11) . 	1.0  vol., pág. 237. 
(12). — 1.0  vol., pág. 27. 
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ilustrados" (13), ou que Frei Caneca foi "uma das manifestações mais 
altas da Ilustração no Brasil" (14), etc., etc. 

Assim, julgamos êsses elogios difíceis de serem concedidos aos 
poetas e escritores pretéritos e coevos a essa época, salvo raras ex-
ceções, e ainda se relevando ser a poesia "o termômetro mais sensí-
vel das tendências literárias" (15). 

As qualidades de crítico que possui o prof. Antônio Cândido atin-
gem momentos de uma acuidade invejável no estudo da escola mi-
neira, ao acompanhar a evolução inicial de nossa crítica literária, 
cuja primazia coube ao Romantismo, e em outras inúmeras páginas, 
nas quais se revelam o seu senso crítico e seletivo, as suas exaustivas 
pesquisas e o seu bom gôsto literário. 

A isso se deve a reposição, através de ponderada crítica, de va-
lores esquecidos em lugares consentâneos, e da certa avaliação de 
‘afores exaltados com exagêro. 

Até mesmo a contribuição dada à crítica por nomes como Álvares 
de Azevedo e José de Alencar, ou a participação de D: Pedro II na 
famosa polêmica suscitada pela publicação d'"A Confederação dos Ta - 
Ir oios", não foram olvidadas pelo Autor no seu levantamento de fon-
tes para a compreensão de uma linha de conduta literária. 

Por outro lado, as suas advertências sôbre a atual revalidação do 
bairôco (16) que, vem sendo empreendida por algumas das nossas 
melhores vocações críticas, são muito justas. 

Bem certas ainda, as conclusões que tira sôbre uma certa retar-
dação, entre nós, do aparecimento do romance psicológico em face do 
nosso processo de formação urbano-social. A descoberta "geográfica" 
pxogressiva do território pelo romance, e dezenas de outras conclu -
sécs. conduzem êste estudo ao merecimento de muitos aplausos. 

Deveria, apenas, ter sido mais cuidadosa a revisão, para evitar 
pequenos erros tipográficos. Por outro lado, conviríamos ser neces-
sário um rigor mais acentuado na terminologia crítica, em detrimen-
to da aceitação, entre- nós, de palavras como ensaio ou crônica, por 
exemplo, com significação diversa daquela que realmente devem ter 
(17). 

Pela vasta informação bibliográfica, pelo estilo agradável em que 
está vazada, pelo tom didático que chega a assumir em certas dispo-
sições, esta obra é de consulta restrita não apenas a especialistas. 

— 1.0  vot, pág. 246. 
— 1.0  vol., pág. 258. 
— 1.0  voL, pág. 24. 

(10. 	1.0  vol., pág. 69. 
(17). 	Afrânio Coutinho, Da Crítica e da Nova Crítica, pág. 87. Editôra Civilização 

Brasileira S. A., Rio de Janeiro, 1957. 
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0 Autor não abusa de uma linguagem erudita e científica que 
poderia afugentar de suas páginas o estudioso comum. Antes, é bem 
do seu estilo, a construção de frases sentenciosas e cheias de concei-
tos. imagens pitorescas e espirituosas, como nos exemplos que vai a 
seguir, colhidos sem outra preocupação do que *a de ilustrarmos este 
nosso recensear com mostras estilísticos, cujo conteúdo separado do 
texto, poderá talvez, assumir um certo excesso de julgamento ou opi-
nião, o que está longe de nós realçar, mas será perfeitamente com-
preendido quando lido dentro do texto da própria obra. Os grifos , são 
nossos: 

"O belo é o verdadeiro porque êste é o natural filtrada pela razão" (18). 

Sôbre o sempre discutido e discutível Cônego Fernandes Pinhei-
ro, o Autor reconhece que possuía 

"verdadeiro espírito de cônego" (19). 

reforçando, mais adiante, ao defini-lo como 
"compassado canastrão" (20) . 

Tratando do entrecho das "Memórias de uni sargento de milícias ': 

...a luta é combinada como em certos tablados de box. . •" (21). 

Sôbre a "boa prosa" de Bernardo Guimarães tem estas deliciosas 
imagens: 

"cadenciada pelo fumo de rôlo que vai caindo no côncavo da mão, ou 
pela marcha das bestas de viagem...". (22) • 

Acha que as poesias machadianas da frase romântica 
"São bem penteadas e não fazem feio..." (23). 

Sôbre O Evangelho, de Varela: 
...ar de exercício aplicado e chato" (24). 

A aparição de Eugênio Câmara na poesia de Castro Alves é liem 
saudada: 

"até que enfim, uma mulher de carne e ôsso, ,  localizada e datada..." 
(25). 

uma disposição que hoje perdura (26): 
. . . os escritores nordestinos não se conformaram em ser pássaros de 

erespúsculo. . .". 

(lf ) . - 1.0  vol., pág. 58. 
- 2.° vol., pág. 65. 
- 2.° vol., pág. 341. 
- 2.° 'vol., pág. 222. 

2.° vol., pág. 234. 
- 2.° vol., pág. 254. 
-- 2.° vol., pág. 265. 
- 2.° vol., pág. 277. 
- 2.° vol., pág. 299: 
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O professor Antônio Cândido assume, com esta obra, a responsa-
bilidade de ser um dos nossos mais completos críticos literários: 

A esta condição êle chega por motivos que; poderiam ser assim 
resuniidos: 1.°) bom gôsto literário e calor humano, com os quais se 
debruça sôbre os textos, sentindo-os e sentindo aos seus autores; '2.°) 
o lastro informativo, realMente imPressionanté;. •de .tentos 'õs 'mais` di-
versos; 3.°) senso acurado de análise e penetração interpretativa; 4.°j 
consciência real e científica da crítica literária; 5. 0) presença da teo-
ria da literatura no mais alto feitio que possuímos. 

No vasto campo 'dos nossos recenseadores, sociólogos, historiado-
res, filósofos e psicólogos prolongados em críticos, o professor Antônio 
Cândido representa, assim, um ponto em destaque, pois tendo a neces-
sária formação científica, sabe através desta, utilizar-se das ciências 
que lhe são subsidiáriaS sem comprometer o campo a que se propôs 
arrotear: a crítica literária. 

Tem informação, tem método e tem senso crítico. 

JOSE' ROBERTO DO AMARAL LAPA 

* * 
BORDES (Maurice). — D'Étigny et l'administration de l'Intendance 

d'Auch (1751-1767). (Tese de Doutoramento em Letras apre-
sentada à Universidade de Paris). Auch, Frédéric Cocharaux, 
1957. 2 vols., 1034 pp., VII mapas e planos. 

Trata-se de uma excelente e bem documentada tese para a ob-
tenção do grau de Doutor em Letras pela Universidade de Paris. E' 
uma dessas sólidas teses francesas que tanto admiramos, bem funda-
mentada em arquivos, revelando trabalho de longos anos e árduas pes-
quisas. Evidentemente o assunto não nos é muito familiar, mas isso 
'lírio nos impede de aconselhar os nossos leitores a passarem uma vis-
ta d'olhos por esta tão interessante obra, pois é um modêlo a ser 
seguido pelos nossos doutorandos, apesar de sabermos da pobreza do-
cumental dos nossos depósitos arquivistas. 

O assunto do trabalho em resumo é o seguinte. O Meio Dia (là 
França estava dividido no século XVIII em 4 Intendências: a Inten-
clôncia do Languedoc; a Intendência de Montauban, que compreen-
dia o Quercy, a Rouergue (Cahors, Montauban, Figeac), uma parte da 
Gasconha e dos Pirineus centrais (Armagnac, Astarac, Lomagne, Ri-
vière-Verdun, Comminges, Nébouzan e Quatre Vallées); a Intendên-
cia de Bordéus (Agen, Condom, Périgueux, Sarlat, Soule, Bigorre, 
Marsan, Lannes). A Baixa-Navarra e o Béarn constituiam uma pe-
quena Intendência, com capital em Pau. 

Em abril de 1716 as Intendências de Montauban e Bordéus se uni-
ram, formando a Intendência de Auch, constituída assim de uma vas-
ta região, quase tôda situada ao sul do rio Garona. Essa região apre-
sentava aspectos muito diferentes entre si, pois se compunha. de fio-. 
restas, pastagens, terras lavradias, zona. costeira com dunas, planícies 
e montanhas. Evidentemente os_ produtos agrícolas e pastoris varia-
vam de local a local de que se compunha o todo. 


